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MATRIZ PEDAGÓGICA   
CURSO A POLÍTICA DO CUIDADO E O SUAS 

OBJETIVO GERAL: 
 
 Refletir a respeito da importância da Política Nacional do Cuidado e suas interfaces com o Sistema Único da Assistência Social. 

OBJETIVO ESPECÍFICO:  

● Refletir sobre o cuidado e economia do cuidado a partir de uma abordagem interseccional sobre tempo, trabalho e trabalho reprodutivo;  
● Analisar o cuidado como trabalho, necessidade e direito;  
● Refletir sobre o campo do cuidado e da economia do cuidado a partir de uma abordagem interseccional e latino-americana;  
● Apresentar e analisar as relações entre a chamada crise do cuidado e o familismo; 
●  Apresentar e analisar as relações entre a Política Nacional de Cuidado e o SUAS. 

 

PÚBLICO:  
Trabalhadores(as), gestores(as) e conselheiros(as) da Política de Assistência Social, com articulação intersetorial com outras políticas públicas e órgãos do Sistema de 
Garantia de Direitos. 

PERSPECTIVA PEDAGÓGICA:  
 
Reflexões  sobre o cuidado como trabalho, necessidade e direito; Economia do cuidado, a interseccionalidade e as experiências latino-americanas; Crise do cuidado e a 
relação com o familismo; Política Nacional de Cuidado e o SUAS. 
 
O curso fundamenta-se nos princípios da Educação Permanente, conforme o Projeto Político-Pedagógico da ESFOSUAS/PE, priorizando uma aprendizagem significativa a 
partir da prática profissional, da análise crítica dos processos de trabalho, da interdisciplinaridade e da construção coletiva de soluções. A proposta reafirma a centralidade 
da Assistência Social como política estruturante da proteção social, compreendendo a intersetorialidade como estratégia de articulação e não como ampliação do escopo 
institucional da formação. Por se tratar de educação de trabalhadores (as) os processos de ensino aprendizagem ocorrem de forma dialógica, a partir da reflexão sobre 
situações concretas e com amplo acolhimento do conhecimento prático dos (as) cursistas.  Como a matriz pode ser adaptada para diferentes modalidades (síncrono, 
autoinstrucional, presencial)  as estratégias pedagógicas são variáveis indo desde exposição dialogada, produção de textos, trabalho em grupo, estudos de caso, etc. 
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UNID EMENTA 
CARGA 
HORÁRI

A 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

1 Abordagem introdutória sobre o cuidado 5h 

1. Refletir sobre o cuidado e 
economia do cuidado a partir de 
uma abordagem interseccional 
sobre tempo, trabalho e 
trabalho reprodutivo;   
2. Analisar o cuidado como 
trabalho, necessidade e direito;   

Breve abordagem reflexiva sobre: 
Reflexões sobre o cuidado como 
trabalho, necessidade e direito; 

Aula dialogada; slides; 
leitura orientada; estudo 
de caso. 

 

UNID EMENTA 
CARGA 
HORÁ

RIA 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM 

CONTEÚDO / ENFOQUE 
TÉCNICAS E 
RECURSOS 
DIDÁTICOS 

 

2 
Economia do cuidado, a 
interseccionalidade e as experiências 
latino-americanas 

5h 

Refletir sobre o campo do 
cuidado e da economia do 
cuidado a partir de uma 
abordagem interseccional e 
latino-americana; 

 

Economia do cuidado, a 
interseccionalidade e as 
experiências latino-
americanas; 

Aula dialogada; slides; leitura orientada; 
estudo de caso. 

 

UNID EMENTA 
CARGA 
HORÁ

RIA 

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM 

CONTEÚDO / ENFOQUE 
TÉCNICAS E 
RECURSOS 
DIDÁTICOS 

 

3 
Crise do cuidado e a relação com o 
familismo 

5h 

Apresentar e analisar as 
relações entre a chamada 
crise do cuidado e o 
familismo; 

Aspectos centrais das 
desigualdades  e diferentes 
formas/vivências das  
opressões.  

Aula dialogada; slides; leitura orientada; 
estudo de caso. 
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UNID EMENTA 
CARGA 
HORÁRI

A 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

4 A Política Nacional de Cuidado e o SUAS 5h 

1.Apresentar e analisar as 
relações entre a Política 
Nacional de Cuidado e o SUAS; 
2. Analisar a sobrecarga de 
cuidado e sua relação com 
situações de violência. 

Refletir sobre aspectos centrais e 
elementos estruturantes da 
Política Nacional do Cuidado e o 
SUAS. 

  

Aula dialogada; slides; 
leitura orientada; estudo 
de caso. 
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